PAGE  
3

	[image: image1.jpg]— O
///y[/llslg ADE FEUER ‘\\-“QQ\\




	UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ

CAMPUS MINISTRO PETRÔNIO PORTELLA

CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS E LETRAS

COORDENAÇÃO DE CIÊNCIA POLÍTICA

DISCIPLINA: ESTADOS E CLASSES SOCIAIS NO BRASIL

DOCENTE: MARÍLIA GABRIELA DE SOUSA MATEUS
CARGA HORÁRIA: 60 HORAS             CRÉDITOS: 4.0.0            PERÍODO: 2°/2018


PLANO DE CURSO

1. EMENTA:
1880-1930: Economia e sociedade – relações de poder e o caráter do Estado oligárquico, pensamento político. 1930-1945: A revolução de 1930; o estado novo; pensamento político; economia e sociedade. 1945-1964. O Estado populista: partidos políticos e parlamento; pensamento político, economia e sociedade.
2. OBJETIVO GERAL:
Oferecer ao discente conhecimentos a partir de uma perspectiva cientifica, o processo de formação e desenvolvimento do Estado brasileiro, suas relações com os grupos sociais, políticos e econômicos, bem como os grandes processos políticos e sociais do Brasil República, de 1889 aos dias atuais.
3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
- Analisar, nos vários períodos históricos do Brasil, as diversas fases de relação entre o Estado e a sociedade civil. 

- Refletir o processo de conformação da modernização do Estado brasileiro e os seus efeitos sobre a sociedade. 

- Propiciar compreensão introdutória sobre o desenvolvimento da trajetória democrática no Brasil.
-Contribuir para que se conheça a importância das ciências sociais na análise conjuntural da realidade brasileira.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
UNIDADE I – Fundamentos sociais, políticos e econômicos do Brasil: da colônia à Primeira República.
1.1 - Pressupostos sobre a formação social e econômica brasileira: a herança ibérica e colonial.

1.2 - Processos sociais: personalismo, familismo e patrimonialismo.

1.3 - O caráter oligárquico da República Velha: coronelismo, a política dos governadores e a política do café-com leite.
1.4 - Estado, sociedade e economia na Repúbica Velha.
UNIDADE II – O período 1930-1945: a Revolução de 1930, o Estado Novo, o pensamento político, economia e sociedade.
2.1 - “Revolução de 1930” e o rompimento com o modelo oligárquico. 
2.2 - Getulismo e o Estado Novo.
2.3 - Processo de formação do Estado brasileiro e os novos direitos pós-1930.
UNIDADE III – O período 1945-1964: democracia, populismo, corporativismo e o nacional-desenvolvimentismo.
3.1 - Redemocratização “pelo alto”: abertura e competição democrática no Brasil.
3.2 - Populismo e os novos direitos pós-1945.
3.3 - Modelo nacional-desenvolvimentista.
3.4 - Crise econômica e derrocada da democracia brasileira.

UNIDADE IV – Da ditadura à democracia: de 1964 aos dias atuais.
4.1 - A alternativa à direita e o modelo de desenvolvimento do regime militar.
4.2 - Crise econômica e o processo de redemocratização a partir de 1979. 
4.3 - Em busca da estabilidade política e econômica.
4.4 - Reformas de Estado durante a década de 1990.
4.5 - Crescimento econômico com justiça social: um modelo possível?

5. METODOLOGIA DE ENSINO:
A disciplina será desenvolvida de modo interativo com os atores da sala de aula, de forma que haja uma participação efetiva dos alunos nas atividades a serem desenvolvidas, tais como: aulas expositivas dialogadas, debate e discussão dos textos, produção textual, seminários temáticos, etc.
6. SISTEMA DE AVALIAÇÃO E CRITÉRIOS DE APROVAÇÃO:
· Avaliação Escrita – 10 pontos;
·  Produção Textual – 10 pontos;

·  Seminários Temáticos – 10,0 pontos.

Obs: Será considerado para efeito de avaliação qualitativa a assiduidade e participação nas aulas, sendo que o aluno deverá frequentar o mínimo de 75% das aulas da disciplina.

7. BIBLIOGRAFIA

AVELAR, Lúcia; CINTRA, Antônio. O. (orgs). Sistema político brasileiro: uma introdução. São Paulo: Ed. Unesp, 2007.
BRESSER-PEREIRA, Luiz Carlos. Burocracia pública e classes dirigentes no Brasil. Revista de Sociologia e Política, Curitiba, n. 28, Jun. 2007.

CARDOSO, Fernando Henrique. Pensadores que inventaram o Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 2013.

CARVALHO, José Murilo de. Cidadania no Brasil: o longo caminho. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2007.

DRAIBE, Sônia. Rumos e metamorfoses: Estado e industrialização no Brasil. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1985.

FAUSTO, Boris. A Revolução de 1930: Historiografia e História. Ed. Brasiliense, São Paulo, 1975.

FAORO, Raymundo. Os donos do poder: formação do patronato político brasileiro. Porto Alegre: Globo, 2001. 

FERNANDES, Florestan. A Revolução burguesa no Brasil: ensaio de interpretação sociológica. São Paulo: Globo, 2006.

FURTADO, Celso. Formação econômica do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 2007. 

HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. São Paulo: Cia das Letras, 1995.

LEAL, Victor Nunes. Coronelismo, enxada e voto: o município e o regime representativo no Brasil. São Paulo: Alfa-Ômega, 1975.

NUNES, Edson de Oliveira. A gramática política do Brasil: clientelismo, corporativismo e insulamento burocrático. Rio de Janeiro: Garamond, 2010. 

PRADO JÚNIOR, Caio. A revolução brasileira. São Paulo: Brasiliense, 2006. 

________. Formação do Brasil contemporâneo. São Paulo: Brasiliense, 2000. 

________. Evolução política do Brasil: colônia e império. São Paulo: Brasiliense, 2006. 

REIS, Daniel Aarão Reis. Ditadura militar, esquerdas e sociedade. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2002.

RICUPERO, Bernardo. Sete lições sobre as interpretações do Brasil. São Paulo: Alameda, 2007.

SALLUM JUNIOR, Brasílio. Metamorfoses do Estado brasileiro no final do século XX. Revista Brasileira de Ciências Sociais, vol. 18, n. 52, jun. 2003, p. 35-54.
________. O Brasil sob Cardoso: neoliberalismo e desenvolvimento. Tempo Social: Revista de Sociologia da USP, 11 (2), p. 23-48, 2000.

SANTANA, Raimundo Nonato. M (org). O Brasil no limiar do novo milênio. Teresina: APL/FBB, 2001.

SANTOS, Wanderley Guilherme. Décadas de Espanto e uma Apologia Democrática. Rio de Janeiro: Rocco, 1998.

Schwartzman, Simon. Bases do autoritarismo brasileiro. Rio de Janeiro: Campus, 1988.

SKIDMORE, Thomas. Brasil: de Getulio a Castelo (1930-1964). Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988.

SOLA, Lourdes; LOUREIRA, M. R. Democracia, Mercado e Estado: o B de Brics. Rio de Janeiro: Ed. FGV, 2011.
Toledo, Caio Navarro de (org). Intelectuais e Política no Brasil: a Experiência do ISEB. Rio de Janeiro: Editora Revan, 2005.

VIANNA, Luiz Werneck. Liberalismo e Sindicato no Brasil. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1978.

WEFFORT, Francisco. Formação do pensamento político brasileiro: ideias e personagens. São Paulo: Ática, 2006.
________. O populismo na política brasileira. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1980.
OBS: Ao longo do semestre letivo, poderão ser indicados outros textos previamente disponibilizados aos discentes.

